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DE LOS O B I S P A D O S DE 

S l L i l M A l V C A Y C I I J D A D - R O D R Í G O , 

O R A C I O N E S E N LA M I S A . 

Los S r e s . S a c e r d o t e s de e s t a s Dióces i s , c u a n d o l as S a g r a d a s 
l l ú b r i c a s lo p e r m i t a n , á l a s o r a c i o n e s d e la 31isa a ñ a d i r á n 
ú n i c a m e n t e la Pro quacumque necessitate. 

S a l a m a n c a 2 3 d e F e b r e r o d e 1 8 7 3 . - £ " / Obispo de Sa-
imnanca y Adminisírador Apostólico de Ciudad-Rodriao 
- D . S . B . ^ • 

Conferencia para el tercer Lunes 1 7 del próximo rti's de Mwzo. 

G i l b e r t u s p r e s b y t e r Missas solet c e l e b r a r e p r i n c i p a l i t e r p r o p -
t e r s t i p e u d i u m , e t ideo c u m h o c non h a b e t , non c e l e b r a t . P r a j . 
t e r e a f ide l ibus s u i s , sa ipe d e n e g a t s u f f r a g i a p r o d e f u n c l i s , e t 
a s s i s t e n t i a m m a t r i m o n i i s , n is i s o l v a n t ei p r i m o d e b i t a ' et 
s t i p e n d i a c o n s u e t a , e t quae ipse s t a l u i t p r o p t e r p e n u r i a m t e m -
p o r u m . D e n i q u e n o n v u i t c e l e b r a r e s e c u n d a r a 3 I i s s a m , ñ e q u e 
r e p a r a r e ecc l e s i am s icu t p r o m i s e r a t in i n g r e s u benef ic i i , q u i a 
lisec o n e r a non f u e r u n t i m p o s i t a á R o m a n o Pont í f ice . 
Q u í e r i t u r . Q u i d e t quotuplc.K est S i m o n í a ? Q u a n d o d a t u r , s u b 
q u a p a j n a p r o h i b i t a e s l ? Et q u i d ad c a s u m . ^ 
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pe re litúrgica. 

¿An S u p l i c a t i o n u m (procesiones) p r a x i s a n l i q u a s i t , e l h q u o 
f u e r i t i n s l i t u t a? An publ ica) Sup l i ca t i ones s in t a c l u s d i v i n i 

c u l l u s ? Q u i n a r a s int s a l u t a r e s e f f ec lus , q u o s f ide les p e r s u p p l i -
ca l iones c o n s e q u u n l u r ? 

Origen del culto que irilmtanaos á san «lose 
y su ppopagacion hasta nuestfog dias. 

A u n q u e es te g r a n P a t r i a r c a es el j u s t o po r e x c e l e n c i a , c o m o 
le l l a m a el E v a n g e l i o , su fiesta no h a s ido la p r i m e r a n i la 
m a s so l emne en la Ig les ia de Dios d e s p u e s d e l a s d e su c a s t i -
s i m a E s p o s a la s i e m p r e Vi rgen M a r í a . E n el O r i e n t e es m a s 
a n t i g u a q u e en el Occ iden t e ; pe ro se i g n o r a el t i e m p o en q u e 
t u v o p r i n c i p i o , a u n q u e los sab ios Bo landos c i t an t e s t imon ios 
v e r í d i c o s d e no poca a n t i g ü e d a d ( 1 ) . Los g r i e g o s , a d e m á s d e 
c e l e b r a r á S . J o s é en u n i ó n d e los o t ros S a n t o s de l Viejo T e s t a -
m e n t o , le hacen p a r t i c u l a r y s o l e m n e f ies ta e l d o m i n g o a n t e s de 
l a N a t i v i d a d de N u e s t r o Señor J e s u c r i s t o . Los s i r io s y los cop tos 
lo c e l e b r a n el d i a 2 0 de J u l i o . E n la Ig les ia l a t i na no se s a b e 
c u á n d o c o m e n z ó es te c u l t o . No obs tan te , los P a d r e s A n t u e r p i e n -
ses a n o t a n los t e s t imon ios de P e d r o de Natalibus, ob i spo e s q u í -
l i no (2), y del Mar t i ro log io a n t i q u í s i m o del m o n a s t e r i o d e S a n 
M á x i m o de T r é v e r i s , q u e son d e los t i empos d e J E u s e b i o y S . 
J e r ó n i m o , d e los q u e p o d e m o s in fe r i r q u e en el s ig lo IV se c e l e -
b r a b a es ta f e s t i v i d a d . 

(1) In A6t. Sanctor. tom. 3, mensis Martii, die 15, pág. 7 col 1. 
(2) Lib. Til, cap. 209, iu vita S. .Toseph. 
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Eseri lorcs cé lebres son de opinion que los religiosos C a r m e -

l i las la t r a j e ron al Occidente cuando en la época de las C r u z a d a s 
e m i g r a r o n del Or ien te . O t ros p iensan fue ron los Dominicos y 
Franc i scanos los q u e fomenta ron el cul to en loor de S. José al 
fin del siglo XIV En c u a n t o á los rel igiosos F r a n c i s c a n o s , s a -
bido és q u e , por decre to de un Capí tu lo genera l ce l eb rado en 
A S Í S en 1 3 9 9 , se m a n d ó á toda la O r d e n seráf ica ce l eb ra r la 
fiesta de S . José ( 1 ) ; y los Dominicos la ce lebran desde el s ig lo 
X V . En el oficio del rezo de S. José t r aba jó Alber to el Magno , 
m a e s t r o q u e f u é del angél ico doctor S to . T o m á s (2), 

Inmensas fue ron las proporc iones q u e a d q u i r i ó la devocion á 
S a n José con mot ivo de los ex t r emos á q u e se v ie ra r e d u c i d a 
la Iglesia , c u a n d o s e m e j a n t e á un fu r io so v e n d a v a l , el h o r r i -
ble c i sma de Occidente por todas pa r t e s a m e n a z a b a t r o n c h a r 
sus m a s robus tos tal los . En el m e m o r a b l e concilio ce lebrado 
en Cons tanza , en t r e o t ros r e c u r s o s i g u a l m e n t e eficaces p a r a 
e n c a d e n a r la t o r m e n t a y a c a b a r de u n a vez con las d e m a s í a s d e 
ios c i smát icos , p ropúsose por el p iadoso canci l ler Gerson la 
especial invocación de S . José y la p ropagac ión de su c u l t o , 
con la f u n d a d a e spe ranza de q u e h a b i a d e ser el i r i s p r e c u r s o r 
de la bonanza , de la paz y de la s an t idad . La c i r cuns tanc ia de 
h a b e r sido este San to sin igual el cus todio y en a lgún modo 
el tu tor d e Jesuc r i s to , no le pe rmi t í a d u d a r q u e h a b i a de ser lo 
t ambién de su Ig les ia . Los P a d r e s del concilio susc r ib ie ron 
u n á n i m e s al proyecto , y el r e su l t ado v ino á ju s t i f i ca r c u m p l i -
d a m e n t e su conf ianza en el ange l ica l Esposo de Mar í a . 

E n R o m a Six to IV estableció la fiesta de S . José de un m o -
do q u e parec ía la r enovaba m a s bien q u e la in s t i t u í a . E m p e r o 
los brev iar ios r o m a n o s de aque l t iempo le a t r i buyen poca s o -
l e m n i d a d . El sucesor do aque l Papa , Inocencio VIH, ya se 

(\) Bolland. ubi supra. pag. 8, col, 1. 
(2) Historia lombárdiea, parte II. 
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la dió m a y o r . Eslo S u m o Pontíf ice hizo se ce lebrase la fiesta 
del señor San José en casi todas las ig les ias con rito dob le . 
San Pió V m u d ó casi todo su oficio p rop io . E n el b rev ia r io q u e 
por m a n d a t o de este P a p a se fo rmó con a r reg lo á los decre tos 
del concilio Tr iden t ino , se s u p r i m i ó todo el oficio an t iguo , ex-
cepto las lecciones propias l o m a d a s de las o b r a s del mel i f luo 
doctor san Bernardo , y a l g u n a s o t ras cosas , y o rdenó c o n t i n u a s e 
asi , a r r e g l a n d o la fiesta al común de confesores no pont í f ices . 
Urbano Vi l ! acordó esto m i s m o , c u a n d o ordenó q u e la fiesta 
de S . José fuese d e precep to , como el venerab le Is idoro Iso lano 
lo deseó y pidió en su e r u d i t a y p iadosa exposición d i r i g i d a á 
la san t idad de Adr i ano V I . 

Del an t i guo rezo de S . José se c o n s e r v a algo de s u s h i m n o s 
y a l g u n a s de s u s d i s t in tas o rac iones . En los an t iguos b rev i a r io s 
r o m a n o s del año d e 1490 h a b i a an t í fonas p rop ia s ; y t ambién 
cap í tu los , responsor ios , h imnos y o rac iones . El m i s m o b rev i a -
r io , cor reg ido é impreso en Venec ia el año 1522 , r enovó lodo 
el oficio del S a n t o , y solo r e tuvo las lecciones . Á la o rac ion 
a n t i g u a , q u e decia : «Concede qusesumus omnipotens Deus , u t 
« inlercessione B. Josephi confessor is t u i , qu i p a t e r D. N . J . 
.C r i s t i in t é r ra vocar i d i g n u s i n v e n t u s e s t , e l vir gloriosa) s e m -
« p e r q u e Virginis Maria), non co inqu ina t ione c a r n i s , sed t a m e n 
«mariUis nomine appe l l a tus est , ab ó m n i b u s a d v e r s i t a t i b u s 11-
« b e r e m u r , » se sus t i t uyó la s igu ien te : «Deus q u i fidelissimi 
«palr iarchff i J o s e p h i ncomparab i i em t h e s a u r u m tua) Gen i t r i c i s 
«B. Mari»} semper Virg in is s e r v a n d u m t r ad id i s t i ; c u i q u e p r o 
«sDecialium p ra ; roga t iva m e r i t o r u m , t eme t ip sum Fi l iura I r a -
«didis l i ; ips ius nobis t r i hue mer i t i s et p r ec ibus t e r r ena d e s p i -
"ce re , et co rda nos t ra l ibi cas ta t abe rnacu l a p r a i p a r a r e . » 

El Papa Gregor io X V , bizo el d ia de l san t í s imo 
P a t r i a r c a fiesta de g u a r d a r , y Urbano V I H rat i f icó e s to o r d e -
nándolo de nuevo . Se a s e g u r a por esc r i to res de la 
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i i ie jor ñ o l a , qiio el G a i d e n a l J i a i e n e z do Cisneros i ü s l i t u y ó en 
Toledo la fiesta del S a n t o . E s t e h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o c o n t r i -
b u y ó á q u e la K s p a ñ a .lomasQ con a r d o r t an j i i s l a c o m o u l i l í -
s l m a d e v o c i o a . E m p e r o q u i e n h izo se a u m e n t a s e en g r a n m a -
n e r a , no solo en la E s p a ñ a , s ino en toda l a c r i s t i a n d a d , l ué 
S l a . T e r e s a de J e s ú s . 

Leopoldo , e m p e r a d o r de A l e m a n i a , n o m b r ó á S . José p a t r ó n 
de todo su i m p e r i o , á su h i jo lo puso el n o m b r e d e J o s é , y 
a l canzó de la S a n t i d a d del l ' a p a Inocenc io X I q u e se c c l e b r a -

• se en todos s u s d o m i n i o s el 2 6 d e N o v i e m b r e la t ies ta d e los 
Desposor ios del S a n t o (1) . I g u a l conces ion a lcanzó |del m i s m o 
Inocenc io el rey de E s p a ñ a Car los J o s é , q u i e n l i e r cdócon la c o r o n a 
e s t a devoc ion d e su a u g u s t o p a d r e F e l i p e IV. E s t e Rey p i a -
dos í s imo o r d e n ó en u n a rea l c é d u l a q u o todos los p r e d i c a d o -
r e s d e su v a s t a d o m i n a c i ó n fomen ta sen la devoc ion del exce lso 
p a t r i a r c a S . J o s é , y q u o d i jesen al pueb lo ca tó l ico , q u e á 
su h i jo Car los le h a b i a p u e s t o po r s o b r e n o m b r e J o s é , p a r a 
cons t i tu i r lo con todos s u s re inos ba jo la tu te la de l m u y g lo r ioso 
P a t r i a r c a . Hizo t amb ién q u e v a r i o s señores obispos c e l e b r a s e n 
a n u a l m e n t e u n a m i s a c a n t a d a el d i a del S a n t o ( t ) . E l pon t í f i ce 
Benedic to X í I I , m a n d ó pone r el n o m b r e d e S . J o s é en las 
L e t a n í a s m a y o r e s i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s del de S a n J u a n 
B a u t i s t a . Tio VII , no a c c e d i e n d o á q u e se ingi r iese en el c a n o n 
d e la m i s a el n o m b r e del S a n t o , ;concedió q u e en la ^oracion 
A cimclis se n o m b r a s e a n t e s q u e lossan tos após to les P e d r o y 
P a b l o . 

E s t e d e c r e t o e s t á r e d a c t a d o en los t é r m i n o s s igu i en t e s : « U r b i s 
• et o r b i s . Add i t i on i s n o m i n i s S . Joseph i spons i B. 51. V i r g i n i s 
din c a n o n e m i s s » , i n s t a n l i b u s p l u r i b u s e j u s d e m sanc t i d e v o t i s 
« S . l \ . C . r e spond i t : N e g a t i v o q u o a d a d d i l i o n e m nomin i s S . 

(1) rastrana, vida do S. José, trat. 11, cap. 7, pág. l ^ . 
(2) Pastraua, ibidcin, tratado 3, cap 18. 
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«Joseph i sponsi B. M. V. in c a n o n e , c o n s u l e n d u m y e r o Smo. 
« p r o a c i d i l i o n e p e m i i s s i v a n o m i n i s in col lecta i c«nc/?í . 1 6 

• s e p l e m b r i s . F a c t a q u e w p e r me c a r d i n a l e m S . R . G. p r a f e c l i i t n 
• r e l a t i one ad s a n c t i t a l e m s n a m , cadera b e n i g n e a n n u i t , d i e 1 7 
«sep t embr i s 1 8 1 3 . An s a n c l u s J o s e p h in o r a t i o n e A cimcíis el 
lili suffrmjüs, sit prsDponendus apos to l i s P e l r o et P a u l o ? R e s -
« p o n d i t ; In o ra l ione Á cimctis i d e m s e r v e t u r o rdo qu i in L i K a -
«ni is m a j o r i b u s p r e s c r i b i t u r . » H a r t o no to r io es p a r a ios q u e co-
nocen la h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a , q u e p r e c i s a m e n t e el 19 d e 
Marzo de 1 8 1 4 , d i a p o r e l Ca to l i c i smo c o n s a g r a d o á h o n r a r la 
g l o r i a do S . José , el i n m o r t a l P i e V i l vió cae r á s u s pies l a s c a -
d e n a s de la e s c l a v i t u d q u e con e s c á n d a l o del u n i v e r s o t a n t o 
t i e m p o le hab ian d e t e n i d o c a u t i v o en F o n t a i n e b l e a u . 

E n n u e s t r o s d i a s , el Pont i í ice r e i n a m e n t e , a c c e d i e n d o á l a s 
m u l t i p l i c a d a s y f e r v o r o s a s i n s t a n c i a s de los P a d r e s del s a n t o 
conci l io e c u m é n i c o V a t i c a n o , y no m e n o s i m p u l s a d o d e s u 
a n t i g u a y espec ia l devoc ion á S . J o s é , se d i g n ó d e c r e t a r el 8 d e 
D i c i e m b r e ú l t i m o , q u e la fiesta d e S . J o s é s e c e l e b r e d e s d e 
en tonces p a r a s i e m p r e en todo el u n i v e r s o ca tó l ico con r i t o 
dob le d e p r i m e r a c l a se , r econoc iéndo le y d e c l a r á n d o l e al p r o -
pio t i empo P a t r o n o d e la Ig le s i a u n i v e r s a l . 

De lodos es tos a n t e c e d e n t e s p o d e m o s y d e b e m o s i n f e r i r , q u e 
S . J o s é tuvo en la u n i v e r s a l Ig les i a , a n t e s q u o se e s t ab l ec i e se 
en e l la el cu l to d e es te s a n t o , q u e h o y t i ene , t a n t o s t e m p l o s 
d e a d o r a c i o n c u a n t o s h u b o b u e n o s c r i s t i a n o s , t an tos a l t a r e s 
c u a n t o s co razones p i a d o s o s , t a n t a s hos t i a s c u a n t a s a l m a s s a n -
tas , y t an tos inc i ensos y a l a b a n z a s c u a n t o s a fec tos devo tos h u -
bo en el o rbe . ¿ Q u i é n , al c o n t e m p l a r la p r e e m i n e n c i a , c o n q u e 
el Al t í s imo, en s o m b r a s , figuras y m i s t e r i o s a s a l e g o r í a s le d i ó 
á conocer al m u n d o o m i t i r l a ni un solo i n s t a n t e t r i b u t a r l e u n 
cu l to p r i v a d o ? ¿ Q u i é n , al o i r los h o n o r e s y e x c e l e n c i a s i n e f a -
b les q u e el E v a n g e l i o nos re f i e re del c a s t í s i m o Esposo de la 
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s i e m p r e Virgen M a r í a y P a d r e a d o p t i v o d e J e s ú s , d e j a r á d e 
p recon i za r su d i g n i d a d y su g r a n d e z a ? ¿Qu ién no se acoge rá a l 
pa l roc in io de tan g r a n S a n t o , h a b i e n d o s ido d e c l a r a d o P a t r ó n 
de la Ig les ia u n i v e r s a l ? S e a m o s , p u e s , e s m e r a d o s en su c u l t o 
y devoc ion . A c u d a m o s lodos los iieles h i j o s d e l a Ig l e s i a a l 
t r o n o do la g r a c i a á i m p l o r a r sus p i e d a d e s por m e d i o de l 
señor s an J o s é , m u y c o n f i a d o s d e a l c a n z a r el socor ro en n u e s -
t ro s t r a b a j o s y n e c e s i d a d e s . T a n t o es su v a l i m i e n t o en los d o -
min ios del S u p r e m o I \ cy . T a n benéf icos los e fec tos d e su p r o -
t e c c i ó n . 

T e r m i n a r e m o s es te a r t i c u l o d a n d o á conocer á n u e s t r o s l e c -
t o r e s el s i g u i e n t e d e c r e t o : 

De c u l t u S . J o s e p h i , ca tho l ica í e c d e s i a í P a l r o n i , a b A p o s t ó -
l ica Sede p e r a g e n d o . 

S a n c t i s s i m i D o m i n i Nos t r i Pii I X U e c r e t u m c o n s i s t o r i a -
l e q u o Capel l íc ponl i l ic ia í c e l e b r a t i o d i e s a c r o S . J o s e p h B 
Mar i® Vi rg in i s Sponso Eccles ia ; ca lho l i ca ; P a t r o n o d e c e r n i t u r 
in Cons i s to r io secre to h a b i t o d ie 6 ma i i a n . 1 8 7 2 . 

Yenerabiles Fraires. 

« N o v u m coeleste p r a i s i d i u m c o n t r a t e t e r r i m a h u j u s sa icu l i 
m a l a et c a l a m i t a t e s Nobis e t Ecclesia) p a r a r e c u p i e n l e s , a c 
v e s t r i s p o s t u l a t i o n i b u s , a l i o r u m q u e p l u r i m o r u m V e n e r a b i l i u m 
F r a t r u m N o s t r o r u m E p i s c o p o r u m et t o t i u s ca tho l ic i o rb i s vo t i s 
a d d u c t i , q u f f i c r e b a a d Nos, p racser t im in Ya t i can i Gonci l i i c e l e -
bratione,pervenerunt,Nos, u t sc i t i s , s a n c t i s s i m u m I m m a c u l a -
1® Vi rg in i s v i r u m i n c l y t u m P a t r i a r c h a m J o s e p h u m C a t h o h c ® 
Eccies i íe P a l r o n u m d e c l a r a n d u m d e c r e v i m u s , i d q u e , Deo ad -
i u v a n t e p r a s t i l i m u s d i e oc t ava ü e c e m b r i s a n n o m i l l e s i m o o c -
l i n g e n t e s i m o s e p t u a g é s i m o , Dec re to edi to pe r G o n g r e g a t i o n e m 
N o s l r a m s a c r i s R i t ibus p r ® p o s i t a m , q u o d d e i n d e Aposto licis 

Universidad Pontificia de Salamanca



- o6 -
LiUer i s da t i s d i e s é p t i m a Ju l i i a n n o supec ior i c o n f i r m a vira u s . 
Ubi hoc e g i m u s , Nosl r i q u o q u e m u n e r i s esse p u t a v i r a u s p r o -
v i d e r e , u t r ecens adsc i t i Ecc ies i í e P a t r o n i h o n o r e s e t i a m deb i -
to e x t e r n i c u l t u s sp l endo re a u g e a n t u r , a l q u e d ies e j u s m e m o -
rise s a c a r , q u i n u n c s a n c t i o r et so l emnio r in Iota Ecc i e s i a h a -
b e t u r , p r a í c i p u a r u m a l i a r u m s o l e m n i t a t u m m o r e a b iiac A p o s -
tó l i ca S e d e c e l e b r e t u r . Nos i t a q u e a n n u o fes to r e c u r r e n t e S a n c -
ti J o s e p h i UDiversíe Ecclesise P a t r o n i coj les t i s , C a p e i l a m P o n -
t i f i c iam in Pa la t io Nos t ro Apostol ico in h o n o r e m E j u s h a b e r i 
v o l u m u s ; q u o d q u i d e m s i n g u l i s q u i b i i s q u e a n n i s f ier i m a n d a -
m u s ac p r a i c i p i m u s , i ta u t t i s c C a p e ü a Pon t i f i c i a in h o n o r e m 
sanc t i J o s e p h i q u o t a n n i s c e i e b r a n d a , ce t e r i s a d n u m e r e t u r , q u o 
n i m i r u m ipse s a n c t i s s i m u s De ipa r a í S p o n s u s s u o p a t r o c i n i o in 
t a n t a h o s t i u m o p p u g n a t i o n e non m i n u s c a t h o i i c a m R e l i g i o n e m , 
q u a m h a n c Apos to l i cam S e d e m tege re ve l i t a c t u e r i , a c b e n i g -
no r e s p o n d e r e p r e c i b u s , quse ad E u m a b u n i v e r s o p o p u l o fideli 
e f f u n d u n t u r , p a r i t e r q u e spei e t f iducia i , q u a m in I p s o m é r i t o 
c o l i o c a v i m u s . H o c vob i s s i g n i f i c a n d u m esse c e n s u i m u s . » 

SEMINARIÜM C E N T R A L E S A L M A N T I C E N S E . 

Disputatio Theologica kalendis Martii an. Dñi. WS habenda 
mane hora 9 Vespere hora 5.' 

D E V O L Ú N T A T E D E I , P R O V I D E N T U E T P B J I D E S T I N A T I O N E . 

1 D a t u r in Deo p e r f e c t i s s i m a v o l u n t a s , qua í est l i be ra a d 
e x t r a , i ta u t a c t u s Dei l i b e r n ih i l a l i u d esse v i d e a t u r nis i i p s e 
a c t u s u n i c u s divinse v o l u n t a t i s , t endens p r o a r b i t r i o s u o in 
o b j e c t u n i c o n t i n g e n s . 

2 / Ex i s t i t d i v i n a P r o v i d e n t i a ad o m n i a et s i n g u l a sese e x -
t e n d e n s . 
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3." Deus , v o l ú n t a l o q n i d e m c o n d i l i o n a t a , sed beiioplaci t i 

e l a c t u o s a vuU omnc-s h o m i n e s , n u l l o e x c e p t o , s a lvos í ier i : 
e t i a m in fan t e s ; a t q u e ¡ta u t c i e f e c t u s b a p t i s m i i n p u c r i s t r i b u e n -
d u s s¡t c a u s i s s e c u n d i s , i m o , u t v i d e l u r , a l i cu i s e m p o r l i b e r l a -
t i s h u m a n a ; a b u s u i . 

4 . ° Pos i t a sc ien t ia m e d i a , p robab i l e es t a c t o s s a l u l a r e s f o r -
m a l i t e r p ra íde f in i r i á Deo, 

5 . ' D a t u r v e r a p r a í d c s t i n a t i o , id est , p r o u t a i t S . A n g u s t í , 
ñ u s : «prsesc ien t ia et pra}pai 'al¡o b e n e f i c i o r u m De i , q u i b u s c e r -
t i s s i m e l i b e r a n t u r q u i c u m q u e l i b e r a n t u r . » E s t a u t e m nobis 
o c c u l l a . 

6 . ° O r a n i n o v i d e t u r a s s e r e n d a praedes t ina l io I iominuni a d 
g lo r i a r a post p ra iv i sa raerita gra t ia) a b s o l u t a ; a t q u e h u j u s s e n -
tent ia! v i d e n t u r f u i s s e S . A u g u s l i n u s e l S . T l i o m a s . 

jOe/CTí/ .—Presb. D . G r e g o r i u s I t u r r i a . 
Impugn.—Lkmc,. I). Gabr ie l M o r í ñ i g o . — I ' r e s b . D . Bene -

d i c t u s R e t o l a z a . — D . G r e g o r i u s G a r z ó n . 

E x T U A C T A T Ü DE F I U E . 

1 . ' A u t o r i t a s Dei, e t q u i d e r a non u t c u m q u e sed in l o q u e n -
d o , es t constitutive ob jec tu ra f ó r m a l e fidei. 

2 ." Locut io seu r eve l a t i o d i v i n a constitutive p e r l i n e l ad m o -
t ivura fidei, et e s t e j u s d e m ob j ec tu r a f ó r m a l e p a r t i a l e . 

3 . ' In a c t u íidei de raysterio r eve ía lo non a í f i r r a a t u r a u c t o -
r i t a s et locut io d i v i n a ut limine naturali nota, n e c suíTicit earn 
s i c a f l i r m a r i , sed a íTirmanda es t a s s e u s u s u p e r n a t u r a l i . 

4 . " P i d e s creditive s u r a p l a u l u m o r e s o l v i t u r in d i v i n a r a 
a u c t o r i t a t e r a et locu t ione ra ; m í n i m o ve ro in a u c l o r i t a t e r a Ecc l e -
sicTC; affective in i l l am h o n e s t a t e m o b j e c t i v a r a , p r o p t e r q u a n i 
v o l u n t a s i r a p e r a t a s s e n s u r a í ide i ; dispositive in s igna c r e d i b i l i -
t a t i s ; directive d c n i q u e in a u c t o r i t a t e r a Ecc les ia ; , non taraon 
u l t i r a a t o . 
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5 . ' Suf f ic i t e o r t i t u d i n e m j u d i c i o n i m , f i dem i n f u s a r a p r í c -

decc 'den lh im, p ro r u d i o r i b u s csse r e s p e c l i v a m ; ad h a n c v e r o 
m í n i m o r e q u i r i l u r discernicukm experimentale. 

6 . " A c t u s fidei s u p e r n a t u r a l i s es l e s s en l i a l i t e r v e r u s , a l i q n o 
v e r o sensu c e r ü o r q u a v i s cogn i l ione n a t u r a l i , et pos i l ive o b s -
c i i r u s . 

D e / e / í í / . — P r e s b . D. M a r i a n a s U o d r i g u e z . 
Impufjn.—D. E d u a r d o s G a l l o . — D . F r a n c i s c u s Gonzá lez — 

í). l'hilippus Mar l inez . 

V I A - C I S L ' C I S . 

Origen y excelencia de esl a devocion. 

A p e n a s se h a l l a r á p r á c t i c a m a s a g r a d a b l e á Dios , m a s ú t i l 
y m e r i t o r i a q u e la del Yia-€rucis. E s l a , d ice Bened ic to X I V , 
es u n a d e las p r i n c i p a l e s devoc iones d e l c r i s t i a n o , y iin m e d i o 
e f i cac í s imo no solo d e h o n r a r la pas ión y m u e r t e del I l i j o d e 
Dios , s ino t a m b i é n d e c o n v e r t i r á los p e c a d o r e s , e n f e r v o r i z a r á 
los t ib ios , y a d e l a n t a r á los j u s t o s en la v i r t u d . E n e l la m e d i -
t a m o s el do lo roso c a m i n o q u e a n d u b o J e s ú s d e s d e el p r e t o r i o 
do P í l a t o s , h a s t a el m o n t e C a l v a r i o , d o n d e m u r i ó p o r n u e s t r a 
r e d e n c i ó n . Dió p r inc ip io á es ta devoc ión la V i r g e n S a n t í s i m a ; 
p u e s , s e g ú n f u é r e v e l a d o á S a n t a B r í g i d a , no ten ia m a y o r 
consue lo q u e el r e c o r r e r los pasos d e a q u e l s a g r a d o c a m i n o , 
r e g a d o con la s a n g r e d e su p rec io s í s imo H i j o . P ron to i n n u m e -
r a b l e s c r i s t i anos s i g u i e r o n su e j e m p l o , s e g ú n a t e s t i g u a S G e -
r ó n i m o : y a s í ¿ c u á n t o s p e r e g r i n o s s u r c a b a n los m a r e s , y e x -
p o n í a n la v ida p a r a g a n a r las m u c h a s i n d u l g e n c i a s con q u e la 
I g l e s i a h a b i a e n r i q u e c i d o los s a n U s l u g a r e s d e J e r n s a l e n ? Mas 
v i endo esta so l íc i ta M a d r e por u n a p a r t e el copioso f r u t o q u e 
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(ic lan p i a devocion s a c a b a n los fieles, y por o t r a la i m p o s i -
b i l idad en q u e m u c h o s so h a l l a n de e m p r e n d e r v i a j e lan l a r g o 
y pe l ig roso ; v a r i o s S u m o » Pont í f ices , en p a r t i c u l a r C lemen te 
X I I , Benedic to XI I I y X I V , Pió VI y León X I I , f r a n q u e a n d o 
l a r g a m e n t e los tesoros de la Ig l e s i a , conced i e ron q u e v i s i t a n d o 
l as c a t o r c e c r u c e s b e n d i t a s con espec ia l f a c u l t a d del S u m o 
Pont í f i ce , y au to r i zac ión del P r e l a d o d iocesano g a n a s e n los fie-
les l a s m i s m a s I n d u l g e n c i a s c o n c e d i d a s á los l u g a r e s s a n t o s d e 
J e r u s a l e n . S . G. C . 1 4 J u l . 1 6 9 4 . 

T a l es el o r igen y exce lenc ia del Via-Crucis, q u e se c o m -
pone d e catorce estaciones ni m a s ni m e n o s : quatuor decim sa-
cras Vioe-Crucis stationes. 

Indulgencias y frutos del Via-Crucis. 
¡ Q u é tesoro es te lan prec ioso! ¡ Q u é g r a c i a t an e x l r a o r d i n a -

r i a ! P o r es te m e d i o , t r a s p o r t a d a en c ie r to m o d o á J e r u s a l e n , 
el a l m a c r i s t i a n a p u e d e con p r o d i g i o s a fac i l idad e n r i q u e c e r s e 
con los tesoros i n m e n s o s q u e á cos ta do t an to s sac r i f i c ios b u s -
c a r o n l a s P a u l a s , las B r í g i d a s , los J e r ó n i m o s , los Cancios , los 
I g n a c i o s de Loyo la y t an tos o t ros S a n t o s . ¡Y q u é t e so ros ! Si 
bien Bened ic to X I V p r o h i b e d e t e r m i n a r el n ú m e r o d e i n d u l g e n -
c i a s q u e se g a n a n h a c i e n d o el Via-Crucis (1): no obs tan te es 
c ie r to q u e h a y c o n c e d i d a s m u c h a s p l e n a r i a s y g r a n n ú m e r o d e 
p a r c i a l e s , y es to con u n a bien no t ab l e v e n t a j a y p a r t i c u l a r i d a d ; 
y e s , q u e p a r a o t r a s i n d u l g e n c i a s p l e n a r i a s , h a y de o r d i n a r i o 
q u e c o n f e s a r y c o m u l g a r ; m a s p a r a g a n a r e s t a s , e s c o m ú n sen-
t i r d e los Doc to re s q u e b a s t e el e s t a d o de g r a c i a . 

Modo de hacer hien el Via-Crucis en iglesia ú oratorio público. 

P a r a goza r d e es t a s i n m e n s a s v e n t a j a s y c o p i o s í s i m a s i n d u l -
g e n c i a s , h a y q u e o b s e r v a r l a s cosas s i g u i e n t e s : 

(1) Temeridad, pues, seria afirmar y reimpimir, como hacen 
algunos se ganan 5040 indulgencias, y se sacan 156 animas del 
purgatorio, etc. 
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1." Q u e el K m - C r a m esté e r i g i d o con las d e b i d a s í a c u l -

l ades y r e q u i s i t o s . 
2 / Como l e d a i n d u l g e n c i a p l e n a r i a r e q u i e r e la g r a c i a y 

a m i s t a d d iv ina , si te r e m u e r d e la conc ienc ia d e a l g u n a c u l p a 
g r a v e , c o m i e n z a h a c i e n d o un fe rvo roso ac to d e c o n t r i c i ó n . 

3 .° Unete en e sp í r i t u á n u e s t r o d i v i n o R e d e n t o r c u a n d o iba 
con la c r u z á c u e s t a s , y h a z in tenc ión d e g a n a r las i n d u l g e n -
c ias c o n c e d i d a s á tan p iadoso e j e r c i c io . 

4 . ' M u d a de l u g a r á c a d a e s t a c i ó n , á no se r q u e no p u -
d ieses ve r i f i ca r lo por e s t a r l lena d e g e n t e la ig les ia . 2 2 S e t . 
18-29 ( I ) . 

5 . ' S o b r e todo m e d i t a el c o r r e s p o n d i e n t e paso d e la Pas ión 
s e g ú n su p rop ia c a p a c i d a d c o m o d ice el d e c r e t o d e 8 d e F e b r e r o 
de 1 8 5 4 . — E l q u e no s e p a m e d i t a r el a s u n t o q u e c o r r e s p o n d e á 
la e s t a c i ó n , p i ense p o r lo m e n o s en los p a d e c i m i e n t o s d e n u e s -
t ro d u l c í s i m o R e d e n t o r : 16 F e b r e r o d e 183!) . 

6 / Dígase á c a d a es tac ión un Padre nuestro, A ve María y 
Gloria, y c inco en h o n o r d e las c inco l l a g a s d e J e s u c r i s t o al fin 
d o l a s c a t o r c e e s t a c i o n e s , no o l v i d á n d o s e d e p e d i r t a m b i é n p o r 
l a in tenc ión del S u m o P o n t í f i c e . 

7 .° El q u e s o l a m e u t e h ic iese a l g u n a q u e o t ra e s t a c i ó n , no 
g a n a r í a l a s i n d u l g e n c i a s : d e c r . 1 8 4 2 . — T a m p o c o se p u e d e n 
h a c e r a l g u n a s e s t ac iones po r la m a C a n a ; v . g r . y las o t r a s po r 

la l a r d e ; es prec i so h a c e r l a s ioid^s uno (rada. 1 4 l í i c . 1 8 5 7 . 
Pi 1 X 2 2 E n . 1 8 5 8 . 

8 . " El b e s a r la t i e r r a , r e z a r l a s o r ac iones q u e se ha l l an en 
los d e v o c i o n a r i o s , y los m i s m o s Padre nuestros, si b ien son 
p r á c t i c a s s a l u d a b l e s y s a n t a s , no son r e q u i s i t o s e senc ia le s p a r a 
g a n a r las i n d u l g e n c i a s . 3 A b r i l 1 7 3 1 . 

fl) No señalando otro origen se entiende que los decretos 
aqui citados, emanan de la Sagrada Congregación de Indul-
gencias. 
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Erección del Yia-Crucis. 

1 . " Facultad. P a r a e r ig i r e s ta p rec iosa d evocion en u n a 
p a r r o q u i a no b a s t a la l icencia g e n e r a l d e b e n d e c i r c r u c e s é 
i m á g e n e s , es m e n e s t e r u n a f a c u l t a d espec ia l o t o r g a d a po r la 
S a n t a Sede , ó por la C o n g r e g a c i ó n d e I n d u l g e n c i a s , ó por el 
M. IJ. P. Comisa r i o Genera l del O r d e n Seráf ico : y a u n e n t o n c e s 
no se p u e d e e j e r c e r es ta f a c u l t a d , s ino en ig les ias y cap i l l a s p ú -
b l i cas , p u e s a u n p a r a o ra to r io s p r i v a d o s se neces i t a u n r e s c r i p -
to especia l d e la S a n t a S e d e . 

H a y q u e o b t e n e r t a m b i é n por esc r i to au to r i zac ión del D i o c e -
s a n o . 2 o Se t . 1 8 4 1 . — y del P á r r o c o ó Cape l l an en c u y a ig les ia 
Se e r i g e el Yia C r u c i s . No q u e es t a a u t o r i z a c i ó n po r esc r i to sea 
sub peana nullitatis, s ino q u e desea la S . C. I . q u e se h a g a op-
tanda, a u n q u e a b s o l u t a m e n t e h a b l a n d o b a s t a r á ore lenus 2 7 . 
E n . 1 8 3 8 . 

2 .° Crucesncccessario rerjuiruntitr adindulgenlias assequen-
das H. En. \%^^.—Indul(jentia¡ crucibus ianlim simt adnexce, 
qucB quideni íantnm sunt bemdicendw, minimi vero imagines 
per quas designanlur slaliones. 2 8 Se l . 1 8 3 8 - 3 0 E n . 1 8 3 9 . E s -
t a s c r u c e s no han de se r p i n t a d a s en u n a t a b l a , ó d i b u j a d a s en 
la p a r e d ; deben ser Cruces d e m a d e r a , y c r u c e s v e r d a d e r a s : 
Ex tigno tantum esse dcbent, el in iis tanlim cadit benedictio 
1 4 J u n . 1 8 4 5 . — N o son p u e s n e c e s a r i o s cuadros. 2 4 A g . 1 8 3 2 . 
— S i bien son lo q u e m a s h a b l a a l c o r a z o n . 

A u n q u e Indulgentim Vice-Crucis ñeque imaginibus, nec loco 
ipsi; sed crucibus tanhm sunt adnexce; 3 0 E n . 1 8 3 9 . — N o o b s -
t a n t e , no se inf ie re d e a q u í , q u e q u i t a n d o las c r u c e s de un C a l -
v a r i o y co locándo l a s en o t r a ig les ia , se g a n a r á n las i n d u l g e n -
c i a s . No.- Indulgentiai non sequntur cruces, sed nova canónica 
erectiorequiriíur. D é l o c o n t r a r i o en n i n g u n o do los C a l v a r i o s 
56 g a n a r a n las i n d u l g e n c i a s . S . C. I . I b i d . 
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Sin e m b a r g o no per i ic rá el Yia-Crucis las i n d u l g e n c i a s : c u a n -
do p a r a b l a n q u e a r ó n ' p a r a r las p a r e d e s d e la Ig les ia se t e n g a n 
q u e (¡uilar po r a l g u n o s dias-ó s e m a n a s las c ruces y c u a d r o s , 
con tal q u e l u e g o se v u e l v a n á poner en su l u g a r . 7 Mai . ISIÍO. 

C u a n d o ro l a ó p e r d i d a a l g u n a c ruz se la r e e m p l a c e con o t r a . 
a u n q u e no sea b e n d i l a 20 Ag . 1 8 Í 4 . — C o m o t a m p o c o a u n q u e 
se m u d e de sit io a l g ú n c u a d r o ó es tac ión , por ex ig i r lo as i la s i -
m e t r í a í i o t ra c a u s a razonab le . 2 1 Mar i , y 7 Mai . 1 8 3 0 . 

3.° Erección H e c h a la bendic ión del m o d o q u e p o n e m o s en 
n u e s t r o 3Iam del Sacerdote, no es necesa r io q u e el S a c e r d o t e 
co loque y r e c o r r a las e s t ac iones por sí m i s m o : p u e d e e n c a r g a r -
lo á o t ro . 22 A g 1 8 4 2 . — i ' e r o es necesa r io q u e se b e n d i g a n en 
la m i s m a ig les ia d o n d e se h a c e la e recc ión . P r e g u n t é en efec to 
á la S a n i a Sede : Utnm ínter requisita ad liicrandas Viae-Cru-
cis indulfjentias necessaria, nimerari debeat istud, nempe ul Sa-
cerdos Cruces benedicat in eadcm Ecclesia ubi collocaníur; vel 
si (jravis ubi causa adsit, sufficeat ut Cruces rile benedictas Pa-
rodio tradat, et iste de earum collocatione curet? Wesp. Affir-
malivead i am parten, negative adsecundam. 1!) Üic. 1 8 0 0 . 

P a r a g a n a r las i n d u l g e n c i a s no es de necesilate prcecepli, 
p r i n c i p i a r i)or el l ado de e v a n g e l i o : pero s i , Est consiietudo et 
praxis generalis, quw piisesl innixdcongruenlice raíionibus. üí 
Mar , 1 8 3 7 . 

4 .° Lugar. P u e d e en u n a m i s m a p a r r o q u i a , conven to y 
a u n iglesia h a b e r v a r i o s Yia-Crucis, 10 Mai . 1 8 4 2 , — y los h a y 
e f e c t i v a m e n t e en l iorna. S in d i s p e n s a de la S a n t a Sede no so 
p u e d e e r ig i r m a s q u e en las ig les ias y o r a to r i o s púb l i cos C o n s -
ta d e la m i s m a f ó r m u l a de la conces ion y d e los d e c r e t o s de la 

Q j . — T a m p o c o d e b i e r a e r i g i r s e en los c l a u s t r o s , ni en los 
c e m e n t e r i o s , 1 4 Dio. 1 8 3 7 — p o r lo e x p u e s t a s q u e e s t án á s e r 
p r o f a n a d a s allí las c r u c e s en es te s iglo d e i r r e l i g ión . 

La f r a se q u e se pone en la conces ion In locis in quibus ordo 
Minorum Observantum sancti Francisci non existit, no s ign i f i -
ca la dióces is , s ino s o l a m e n t e la c i u d a d ó vi l la d o n d e es tén 
d i c h o s Rel ig iosos con s u s a n e j o s y a r r a b a l e s . 1 4 Dic . 1 8 3 7 , 

o." Distancia. Requiritur aliqiialis distantia inter unam et 
aliam stationeni 2 8 Ag^ 1 7 3 2 . — P e r o no es n e c e s a r i o q u e h a -
v a m a t e r i a l m e n t e la m i s m a q u e m e d i a e n t r e las es t ac iones d e 
. l e rusa l en . P u e s sobre se r e s t a c o s t u m b r e o p u e s t a á la p rac t i ca 
u n i v e r s a l d e la Ig les ia r e t r a e r i a á m u c h o s d e h a c e r el Via 
Crucis po r lo e n g o r r o s o é i m p r a c t i c a b l e q u e es á veces d a r 
c u a t r o , seis y m a s v u e l t a s al t emplo yendo do u n a es tac ión á 
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o t r a , p a r a a n d a r , por e j e m p l o los 3 4 8 pasos q u e s e g ú n va r io s 
au to ros liay de la s é p t i m a á la o c t a v a e s t ac ión . Así lo d e c i d i ó 
la S . C. I . á pet ic ión del m a y o r após to l q u e ha ten ido el Yia-
€rucis S . L e o n a r d o de Por to M a u r i c i o . 3 Dic. 4 7 3 6 . A m a s d e 
q u e : Non semper ncccssario requiritiir localis moitts. 2 3 J u l . 
1 6 3 7 . 

Proceso verbal. H a y q u e e x l e n d e r e l p roceso ve rba l d e 
la e recc ión ; es decii ' . inslrumentum ó docimentum q u e l l a m a la 
S a g r a d a Congregac ión , q u e a c r e d i t e h a b e r s e e r e g i d o el Yia-
Crucis, con las f a c u l t a d e s y f o r m a l i d a d e s p r e s c r i t a s : no solo es 
esto conven ien te , s ino a u n p a r e c e necesa r io , 

l i é a q u í a l g u n o s de los d e c r e t o s q u e a p o y a n e s t a v e r d a d . 
P r e g u n t a d a la Sagi ' ada C o n g r e g a c i ó n : Si hujusmodi crcctio 

milla detegaliir ob omissionem docimcnti, p o d r í a luego s u b s a -
n a r s e es te defec to? Le jos d e n e g a r el s u p u e s t o , c o m o p a r e c e 
d e b i a h a c e r l o en caso ele f a l s e d a d , r e s p o n d e : Suppleatar do-
cimienti defeclui. 2 7 J a n . 1 8 3 8 . 
I n s t a n d o todav ía el p o s t u l a n t e , y p r e g u n t a n d o s i h a b l a t i e m p o 

d e t e r m i n a d o p a r a e x t e n d e r d i cho d o c u m e n t o ó p roceso v e r b a l , 
r e s p o n d e : Negativo: sed espedit ul quamprimum conficiatur 
docimentum .. ne dubia in posterun oriantur. S . Gong . "27 J a n . 
1 8 3 8 . — S e r i a , p u e s , t e m e r i d a d onait ir s e m e j a n t e f o r m a l i d a d . 

l i é a q u í c o m o sue le e x t e n d e r s e es te c e r t i l i c a d o q u e a c r e d i t e 
h a b e r s e bendec ido y e r i g i d » el Via-Criicis con las f a c u l t a d e s y 
r e q u i s i t o s q u e p r e s c r i b e n los Breves P o n t i f i c i o s . 

Erección del Via-Crucis en la iglesia parroquial de N. de N. 

« A u c t o r i t a t e q u a f u n g i m u r nob i s á S e d e Apos tó l i ca c o n c e s s a 
»pe r R e v e r e n d i s s i m u m P . F r . N. N , Ürd in i s Sanc t i F r a n c i s c i 
« M i n i s t r u m G e n e r a i e m d i e . . , . . ann i a p r o b a n t e E x c e l l e n -
» t i s s imo a t q u e I l l u s t r i s s i m o N. N . E p i s c o p o N . 
• l i t l e r i s d a t i s d i e m e n s i s a n n i , 
• necnon p o s t u l a n t e R . D . N . N. h u j u s pa roec ioe I lec -
s t o r e d i e m e n s i s anu í c o r a m 
» i n f r a s c r i p t ¡ s t e s t ibus , s e r v a t i s q u e ó m n i b u s d e j u r e s e r v a n -
i d i s q u a t u o r d e c i m s a c r a s V i a e - C r u c i s s t a t iones in Ecc les ia p a -
«roch ia l i N . i n o p p i d o N . b e n e d i x i m u s a t q u e e re -
« x i n i u s . 

j oQuaprop te r , q u i c u n q u e Chr i s t i f ideles e a s s t a t iones d e v o -
»te p e r c u r r a n t , d u m m o d o p r o s c r i p t a s íi S e d e Apos tó l i ca i m -
«plean t c o n d i t i o n e s , u n i v e r s a s e t s í n g u l a s i n d u l g e n t i a s l u c r a -
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«liii-os ( ioc la rami i s , q u a s S u m m i [ 'ont if ices h u i c p i i s s ima; d ü -
))volioni s u n l l ibera l i l c r i m p e r t i l i . 

S iguen la f echa y firma del S a c e r d o l o q u e le e r i g i ó , las del 
P á r r d c o y de dos tes t igos m a s . 

Debo c o n s e r v a r s e esto d o c u m e n t o en los l ib ros p a r r o q u i a l e s 
ó en un sit io s e g u r o , q u e s i r v a d e tes t imonio d e la e recc ión 
p a r a lo suces ivo . iSi con el t i empo l l ega re á f a l l a r , m a n d a 
la S a g r a d a Congregac ión de I n d u l g e n c i a s en 2 7 d e E n e r o d e 
1 8 3 8 , q u e se r e c u r r a al O r d i n a o i o p a r a q u e d é n u e v a s l e t r a s 
d e ins t i tuc ión ó c o n f i r m a c i ó n . 

Fórmula de bendición para las cruces. 
j . A d j u t o r i u m n o i t r u m in n o m i n e D o m i n i . 
í^. Q u i fecit c o e l u m et t e r r a m . 
j . D o m i n e , e x a u d i o r a t i o n e m m e a m . 
i^. E t c l a m o r m e u s ad te ven i a l . 
j . D o m i n u s v o b i s c u m . 
j^. E t c u m s p i r i l u t u o . 

O R E M Ü S . 
R o g a m u s le , D o m i n e s á n e t e , P a t e r o m n i p o t e n s , a c l e r n e 

Deus : u t d i g n e r i s b e n e ^ d i c e r e liaeo s igna C r u c i s t u a e ; u t 
s in t r e m e d i u m s a l u l a r e geníM'i h u m a n o ; s in l so l id i t as í ide i j 
p r o f e c l u s b o n o r u m o p e r u m r e d e m p t i o a n i m a r u m ; s in t s o l a m e n . 
ol p ro tec t io , ac tu te la c o n t r a s a e v a j a c u l a i n i m i c o r u m . P e r 
C h r i s t u m D o m i n u m n o s t r u m . R A m e n . 

O R E M Ü S . 
B e n e ^ d i c , D o m i n e J e s u C h r i s l e , h a s C r u c e s ; q u i a p e r 

C r u c e m s a n c l a m t u a m e r i p u i s t i m u n d u m a po tes ta t e d a e m o -
t u m , et supe ra s l i pass ione t u a s u g g e s t o r e m pecca t i , q u i g a u -
d e b a t in p r a e v a r i c a t i o n e p r i m i h o m i n i s per l igni vet i t i s u r a p -
n i o n e i u . — I l i c aspergil cruces agua benedicta.—S¡XGl\ñGcnlm-
h a e c s igna C r u c i s in n o m i n e t^al r isgg, et F i l i i ^ ; e t S p i r i t u s ^ 
Sancti; u t orantes, i n c l i n a n t e s q u e se p r o p t e r D e u m an t e i s las 
C r u c e s i nven ian t c o r p o r i s et a n i m a e s a n i l a t e m . Pe r C r i s t u m 
D o m i n u m n o s t r u m . U. A m e n . J . M. S . J . 

.r-i; ¡n IT/ «>tta*ya i-T-— 

N E C R O L O G I A . 
E n 2 4 del co r r i en te fa l lec ió el P r e s b í t e r o D . J n a n B e n i t o 

So lo , P á r r o c o de Z a r a p i c o s . P e r t e n e c í a á la h e r m a n d a d d o Su-* 
f r á g i o s m u t u o s del Clero con el n ú m e r o 4 0 . Los Sócios a p l i c a -
r á n u n a m i s a y ^ 

S A L A M A N C A : I M P . DE O L I V A . 
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